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Seguros na g a n 
g a n descolamos com 

Seguros outro espírito 



O Campeonato Mundial 
de Corta Mato reúne to-
das as condições para 
vir a constituir o maior 
acontecimento despor-
tivo alguma vez organi-
zado em Portugal, no 
domínio das modalida-
des amadoras. 

As a matter of fact, it 
gathers all the condi-
tions to become the 
greatest sportive event 
ever undertaken in Por-
tugal in the amateur dis-
ciplines field. 
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Março/March 1985 

painiiUHi / iPHinc 

Portugal, um pais no 
qual o turismo represen-
ta uma significativa fon-
te de receita, apostou 
no automobilismo. 

Portugal, a country in 
which the tourism re-
presents an expressive 
source of profit relied 
up on the automobilis-
me. 
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c l C T U I S viaja a bordo dos aviões 

da TAP-Air Portugal 

c i e n U S flies on board of 

TAP-Air Portugal Planes 

cy wi 
Europ 

No campo do Turismo, 
Portugal é actualmente 
o país Europeu com 
maiores potencialidades 
de atracção de capitais 
estrangeiros com ori-
gem fora da Europa. 

In the tourism field, Por-
tugal is at present the 
european country with 
larger potentialities for 
drawing foreign corren 
cy with origin outside 
Europe. 

Pode dizer-se que as 
Pousadas oferecem uma 
genuína imagem do que 
é Portugal e o seu povo. 
no seu actual dia a dia, 
não deixando de ser o 
local de repouso indica-
do num como que revi-
ver do passado. 

The Pousada are still the 
ideal resting place and 
the right setting for a 
dream-like return to the 
origins of an ancient ci-
vilization. 
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CRIADO PROPOSITADAMENTE 

PARA ESTA REVISTA 

POR FERNANDO POTIER. 

APRESENTAMOS O BONECO AERIUS, 

QUE NOS IRÁ ACOMPANHAR 

COM AS SUAS PERIPÉCIAS, 

AO LONGO DE TODAS AS NOSSAS 

EDIÇÕES E PARA QUEM DESEJAMOS 

UMA VIDA BEM LONGA. 

CREATED SPECIALLY 

FOR THIS MAGAZINE 

BY FERNANDO POTIER, 

WE PRESENT THE AERIUS SYMBOL 

THAT WILL BE WITH US ALONG 

WITH ITS ADVENTURES 

DURING EVERY ISSUE AND WHOM 

WE WISH A VERY LONG LIFE. 



DO DIRECTOR 
FROM THE DIRECTOR 

Aqui está, acabado de sair, o primeiro número de uma nova 
revista, e como tudo o que é novo, cheio de projectos, ideias e 
muita esperança de, aos poucos, ir crescendo em qualidade e 
interesse junto dos seus leitores. 

" A E R I U S " é o seu nome! 
Trata-se de uma publicação a sair de três em três meses, 

propriedade da A P T C A — Associação Portuguesa de Tripulantes 
de Cabine, portanto uma revista imaginada, concebida e total-
mente concretizada por gente que exerce a sua actividade pro-
fissional a bordo de aviões comerciais. Ninguém ignora que a 
aviação comercial faz parte integrante de tudo ou quase tudo, 
nos dias de hoje. Os aviões encurtam distâncias, patrocinam 
com maior rapidez o relacionamento dos povos, transportam 
as decisões, as personalidades ou os meios que tornam possí-
veis as grandes linhas e opções da sociedade actual. O tripu-
lante de cabine, constitui o elo de ligação, o contacto, o ouvido 
atento, a imagem que f ica, a palavra amiga ou a ajuda oportuna 
enquanto o avião segue veloz para um destino que é sempre 
importante. Representamos um extracto profissional com capa-
cidades que talvez podessem ser mais aproveitadas em bene-
fício, muito particularmente, do turismo e da animação turís-
t ico/comercial . 

Os objectivos que animaram a direcção da A P T C A , a em-
preender o lançamento desta revista, prendem-se exactamente 
com o propósito de criar um espaço de análise, reflexão, crítica 
e enquadramento cultural sobre temas relacionados com a avia-
ção, o turismo e a animação turístico/comercial. 

" A E R I U S " , apresentará anualmente quatro edições (Prima-
vera - Verão - Outono e Inverno) e teremos a preocupação de 
trazer às nossas páginas temas considerados oportunos e que 
possam suscitar o interesse da maioria dos nossos leitores. 

A distribuição desta nova revista, abrangerá a nível nacional 
as principais unidades hoteleiras, os agentes turísticos operando 
em Portugal e as grandes empresas ligadas ao turismo e à avia-
ção comercial. A sua distribuição internacional será efectuada 
pelas associações congéneres e sindicatos da International 
Transport Workers Federation, além de associações Portuguesas 
radicadas nos principais países da nossa emigração. 

Neste primeiro número, onde reconhecemos naturalmente 
algumas falhas que prometemos ir corrigindo, oferecemos para 
sua leitura temas que consideramos de interesse e oportunida-
de. O Atletismo Português e o próximo Campeonato do Mundo 
de Cross a disputar entre nós, a nova edição do Rallye de Por-
tugal Vinho do Porto — várias vezes considerado o melhor 
rallye do mundo, o V Grande Prémio de Portugal de Fórmula 1 
a disputar no Estoril, as Pousadas Portuguesas, o novo Cinema 
que se faz entre nós, a presença de Portugal num certame inter-
nacional de arte realizado em Madrid, medicina e informática 
são entre outros, alguns temas que integram a nossa edição de 
Primavera. 

Na busca de temas diversificados e de generalizado inte-
resse, esforçar-nos-emos para que " A E R I U S " , concebida a pen-
sar nos seus leitores, se torne para eles num hábito. 

É também nosso propósito tentar estimular, dentro do pos-
sível, entre associados e leitores, uma participação activa no 
conteúdo literário. Tanto a força da vossa imaginação, como 
uma crítica ou análise atentas e interessantes, serão sempre 
recebidas com tratamento "V IP" a bordo desta revista, visando 
o atingir pleno dos nossos objectivos. 

Oxalá o venhamos a conseguir! 

Here it is, just arrived the first issue of a new magazine, 
and like everything new it is full of projects, ideas and much 
hope of growing in quality and with interest among its readers. 

" A E R I U S " is its name. 
It is a three months publication, property of the A P T C A — 

Portuguese Association of Cabin Crew, therefore imagined, con-
ceived and totally made by people working on board of com-
mercial airplanes. 

No one ignores that the commercial aircraft belongs to eve-
rybody or almost everybody nowadays. 

Airplanes make the distances shorter, pratonize more qui-
ckly the relationship among men, carrying the decisions, the 
personalities or the means that turn possible the main lines and 
options of the present society. 

The cabin crew is the link, the contact, or the carefull liste-
ner, the image that remains, the friendly word or the help in 
due time, while the plane flies to an always important destina-
tion. We represent a professional class with capacities that 
should perhaps be more considered in benefit, particularly of 
the tourism and of the touristic/commercial animation. 

The aims that have encouraged the A P T C A managing board, 
to publish this magazine, are connected with the fact of crea-
ting a new space for analysis, reflection, critical and cultural 
fitting of subjects related to aircraft, tourism and tourist ic/com-
mercial animation. 

" A E R I U S " . will annualy present four editions (Spring - Sum-
mer - Automn - Winter) and we shall have the concerning of 
bringing to our pages pertinent subjects which may raise the 
interest of the majority of our readers. 

The distribution of this new magazine will cover at national 
level the main hotels, the touristic agents operating in Portugal 
and the large entreprises connected with the tourism and com-
mercial aircraft. 

Its distribution at international level will be made by similar 
associations and unions from the international transport wor-
kers federation, apart from Portuguese associations radicated 
in the main countries of our emigration. 

In this first issue, where we naturally recognize some fai-
lures we promise to correct, we offer you for your reading sub-
jects that we consider interesting and relevant. The Portuguese 
Athletics and the next World Championship of Crossing to be 
held in Lisbon, the new edition of the Rallye of Portugal/Port 
Wine, several times considered the best world rallye, the 5th 
Grand Prix of Portugal F. 1 to be held in Estoril, the Portuguese 
inns, the new Cinema made by us. the presence of Portugal in 
an international exhibition of art in Madrid, medicine and com-
puter systems are, among others, some subjects that are inclu-
ded in our Spring issue. 

In the search for diversified subjects and of general interest, 
we shall do our best so that " A E R I U S " , conceived thinking about 
the readers, may become essencial to them. 

It is also our purpose to stimulate, among the associated 
and readers, an active participation in the literary contents. 

Either your imagination power, or a critical, careful and in-
teresting analysis will always be welcome as "V IP" on board of 
this magazine, aiming the complete achievement of our pur-
poses. 

May we get it! 

Orloff Esteves 

aerius 
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m E n s a g E m 

MENSAGEM DO PRESIDENTE 

DO CONSELHO DE GERÊNCIA 

DA TAP AIR PORTUGAL 

MESSAGE FROM THE PRESIDENT 

OF THE TAP-AIR PORTUGAL por/by DR. GOMES MOTA 

Na concorrência d e s r e g r a d a , quasi s e l v a g e m , 

e m que s e lançaram a s C o m p a n h i a s Aéreas , R e g u -

lares e de " C h a r t e r s " , é factor dec is ivo de s u c e s s o 

a qual idade de Serviço que c a d a u m a pres ta . 

E m b o r a a qual idade d e s s e Serviço deva natural -

mente ser entendida de um ponto de v is ta globali-

zante — de v e n d a a póst-venda — é de grande im-

portância o padrão e eficiência do Serviço de Bordo , 

impor tânc ia que s e ampl ia pela arre igada t radição 

de c o m b a s e nele s e c o m p a r a r e m quasi s e m p r e a s 

di ferentes C o m p a n h i a s Aéreas . 

Daqui resul ta , por tanto, a n e c e s s i d a d e de s e 

prestar u m a particular atenção à preparação de pes-

soa l navegante c o m e r c i a l e de s e c o n s e g u i r a s u a 

m o t i v a ç ã o , b a s e segura e sólida do s e u real e m p e -

n h a m e n t o . 

É no c u m p r i m e n t o d e s t e s des idera tos que es ta 

rev is ta , que hoje inicia a s u a publ icação, pode ser 

um contr ibuto va l ioso , c o m o veículo privi legiado 

d u m a Associação que , pela s u a natureza própr ia , 

é u m f ó r u m prof iss ional e s e r e n o de convívio e so l i -

dar iedade dos t r ipulantes c o m e r c i a i s . 

É l íc i to, a s s i m , esperar que a A E R I U S v e n h a a 

ser u m a tr ibuna v iva dos p rob lemas do p e s s o a l na-

vegante c o m e r c i a l na ópt ica m a i s a largada e r ica do 

negócio que é a aviação c o m e r c i a l . 

S e i , por experiência própria, as di f iculdades que 

envolve o l a n ç a m e n t o d u m a rev is ta , m a i s a inda , 

quando o s e u carácter espec ia l i zado lhe reduz o 

c a m p o da s u a audição; m a s t a m b é m sei que v e n -

c ido o mar e n c a p e l a d o dos s e u s pr imeiros números 

é logo ma is fáci l manter e a s s e g u r a r o s e u futuro. 

T u d o há-de s e r , p o r é m , fruto do trabalho e da dedi-

cação dos s e u s responsáveis e t a m b é m , c o m o s e m -

pre, da sor te que s e t iver. 

Dese jo à A P T C A , c o m muita amizade , que tenha 

tanta sor te que a A E R I U S , n a s c i d a hoje , p o s s a du-

rar mui tos a n o s , no c a m i n h o p romissor da contr i -

buição que há-de dar ao enr iquec imento prof issio-

nal dos s e u s a s s o c i a d o s e ao reforço da s u a sol ida-

r iedade, cont r ibu indo, a s s i m , para o maior prestígio 

e exal tação da profissão apa ixonante que é a av ia -

ção c o m e r c i a l . 

In the uncontro l led and a lmos ted wi ld c o m p e -

t i t ion, w h i c h the Regular and C h a r t e r s air c o m p a -

nies have s tar ted , the quality of the serv ice suppl ied 

by e a c h one is a dec is ive factor . 

A l though the quali ty of that very s e r v i c e shou ld 

naturally be cons idered f rom a general point of v iew 

— of sa le and after sa le — the s tandard and effi-

c i e n c y of the s e r v i c e on board are of the u t m o s t 

impor tance . T h i s impor tance is inc reased by the 

implanted tradit ion b a s e d upon w h i c h the dif ferent 

Air C o m p a n i e s are a l m o s t a l w a y s c o m p a r e d . 

T h i s c a u s e s therefore the need of being parti 

culary careful l w i th the w a y the c o m m e r c i a l a ircraft 

staf f is p repared , and of ach iev ing their mot ivat ion 

— solid and s e c u r e basis for their true c o m m i t m e n t . 

T h i s m a g a z i n e that is being publ ished today for 

the first t ime might be a va luable contr ibut ion for 

the a c c o m p l i s h m e n t of these s o determined purpo-

s e s , a s a privi leged m e a n s of an A s s o c i a t i o n that , 

for its o w n nature, is a quiet and professional forum 

of in te rcourse and sol idari ty of the c o m m e r c i a l 

c r e w s . 

S o , it is only fair to expec t that A E R I U S m a y 

b e c o m e a living tr ibune of the problems of c o m m e r -

cial air s taf f , a s far a s the c o m m e r c i a l a ircraft busi -

n e s s is c o n c e r n e d . 

I k n o w for o w n exper ience the dif f icult ies that 

appear upon the lauching of a magaz ine , even more , 

w h e n its spec ia l i zed feature r e d u c e s the a u d i e n c e 

w h o m it is intended to. Bu t I a lso k n o w that after 

the t roubles of the first edi t ions is then eas ier to 

keep and a s s u r e its future. Everyth ing wil l be h o w e -

ver a result of the w o r k and dedicat ion of the peo-

ple responsib le for it, and a lso as usual ly of the luck 

that one h a s got. 

I w i s h to A P T C A , very fr iendly, the best of luck 

and that A E R I U S , born today , m a y last for many 

y e a r s , in the promis ing w a y of the contr ibut ion it 

wi l l give to the profess iona l e n r i c h m e n t of its a s s o -

c ia tes and to the re in forcement of their sol idar i ty , 

contr ibut ing thus to the u t m o s t prest ige and glori-

f icat ion of the pass ion ing profess ion w h i c h is the 

c o m m e r c i a l a i rcraf t . 

1 
aerius 



atletismo � athletics 

LISBOA - 24 DE MARÇO 
XIII CAMPEONATO MUNDIAL 
DE CORTA MATO por/by ENG. CORREIA DA CUNHA 

LISBON - MARCH 24TH 
XIII CROSSING WORLD CHAMPIONSHIP 

A enorme projecção do atletismo 
a nível internacional tem-se reflectido 
na importância assumida, nos últimos 
anos, pelos encontros organizados, a 
nível mundial, sob a égide da Federa-
ção Internacional de Atletismo Ama-
dor (F . I .A .A . ) , Federação a que pre-
side, desde há algum tempo, um gran-
de amigo de Portugal, o italiano Dr. 
Primo Nebiolo. 

Na área do corta-mato, modalidade 
de grandes tradições, o expoente má-
ximo da competição é representado, 
naturalmente, pelo Campeonato do 
Mundo. 

Mercê de uma política de participa-
ção continuada e digna, nestes Cam-
peonatos, por parte dos nossos me-
lhores atletas, e do prestígio que a Fe-
deração portuguesa foi grangeando, 
ao longo do tempo, nas instâncias in-
ternacionais, tornou-se possível con-
quistar o direito à organização em 
Lisboa, do X I I I Campeonato Mundial 
de Corta-Mato. Ele terá lugar no pró-
ximo dia 24 de Março, no vale do Ja-
mor, com uma participação recorde 
de países e atletas. 

Como acontecimento desportivo de 
grande envergadura este Campeonato 
ficará a constituir um dos momentos 
mais altos da consagração devido aos 
atletas de eleição que constituirão a 
base das equipas portuguesas: o cam-
peão olímpico Carlos Lopes, o recor-
dista do mundo Fernando Mamede, 
os laureados de Los Angeles, Rosa 
Mota e António Leitão, a campeã do 
mundo Aurora Cunha e vários outros 
nomes do atletismo internacional. 

Este Campeonato Mundial de Cross 
de Lisboa ficará a consagrar também, 
perante os vindouros, a força de von-
tade e a ousadia de um pequeno gru-
po de dirigentes que soube, contra 
ventos e marés, transformar o sonho 
em realidade, unindo esforços com os 
homens de boa vontade que querem, 
efectivamente, fazer do atletismo por-
tuguês um dos elementos motores da 
evolução do nosso povo para um fu-
turo que não nos envergonhe. 

No período perturbado que se atra-
vessa importa ter presente o exemplo 
de quantos, muitas vezes anonima-
mente, deram as mãos para tornarem 
possível a organização, em Portugal, 
de um Campeonato com esta enver-
gadura. 

Ele reúne, com efeito, todas as con-
dições para vir a constituir o maior 
acontecimento desportivo alguma vez 
organizado em Portugal no domínio 
das modalidades amadoras. 

C A R L O S L O P E S 

The enormous projection on the 
athletics at international level has re-
flected upon the importance gained, 
in the last few years, for the meetings 
organized all over the world by the 
International Federation of Amateur 
Athletics (FIAA) , Federation which 
is presided over, for some time, by a 

ENG C O R R E I A OA C U N H A 

Presidente da F. Portuguesa de Atletismo 

great friend of Portugal, the Italian 
Dr. Primo Nebiolo. 

In the crossing field, discipline of 
great traditions, the maximum expo-
nent of the competition is represented, 
naturally, by the World Champion-
ship. 

On account of a policy of conti-
nuous and dignified participation in 
these championships by our best ath-
lets, and for the prestige that the Por-
tuguese Federation has been gaining 
in the international instances, has be-
come possible to get the right for the 
organization in Lisbon of the X I I I 
World Championship of Crossing. It 
will take place next 24th March, at 
Vale do Jamor, with a record of par-
ticipation of athlets and countries. 

As a sportive event of great dimen-
sion this championship will remain as 
a remarkable moment of distintion 
owed to the main athlets of the Portu-
guese teams: the olimpic champion 
Carlos Lopes, the world record holder 
Fernando Mamede, the awarded in 
Los Angeles Rosa Mota and António 
Leitão, the world championship Au-
rora Cunha and other great names of 
the international athletics. 

The World Championship of Cros-
sing in Lisbon will also distinguish the 
strong will and the boldness of a small 
group of leaders, who knew against 
all odds how to change the dream into 
reality, joining efforts with men of 
good wil l , who do want to make the 
Portuguese athletics become one of 
the main reasons for the evolution of 
our people towards a future which we 
will not be ashamed of. 

In the disturbed period we are lea-
ving, it matters to bear in mind the 
example of those, most of the time 
namelessly, who joined themselves to 
make possible the organisation in Por-
tugal of such an important champion-
ship. 

As a matter of fact, it gathers all 
the conditions to become the greatest 
sportive event ever undertaken in Por-
tugal in the amateur disciplines field. 

© a e r i u s 
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A N T Ó N I O LEITÃO 

Atletas Distância Máximo de atle 
a pontuar em metros tas por equipa 

8.000 
5.000 

12.000 

por 
FERNANDO MOTA 

Faltam apenas alguns dias para a 
realização do X I I I Campeonato do 
Mundo de Corta-Mato. Às 13.45 ho-
ras de 24 de Março, no complexo des-
portivo do Estádio Nacional, situado 
a 10 Kms de Lisboa, terá inicio o des-
file dos concorrentes à primeira das 
três provas que constituem o progra-
ma desta importante competição. 

Horário Categoria 

14.00 juniores, masculinos 
14.45 séniores, femininos 
15.30 séniores, masculinos 

O percurso é quase completamente 
plano, apresentando dois pequenos 
"montes" artificiais e uma encosta 
natural com cerca de 200 metros de 
extensão e um desnível de 15 metros. 
É, por conseguinte, um percurso bas-
tante rápido, característica que se 
acentua pelo facto do piso ser total-
mente atapetado com relva. 

A visibilidade para o público é qua-
se total, sendo-lhe reservadas três zo-
nas de presença ao longo do percurso. 
Este facto tornará ainda mais especta-
cular uma competição que será obser-
vada e apoiada " i n loco" por cerca de 
duas a três dezenas de milhar de es-
pectadores. 

A realização da mais importante 
competição mundial de corta-mato re-
presenta, fundamentalmente, o reco-
nhecimento internacional da grande 
valia do meio fundo português e igual-
mente da capacidade organizativa da 
Federação Portuguesa de Atletismo. 

O sector do meio fundo e fundo é 
um facto singular no desporto portu-
guês. Não se limita à existência de uma 
meia dúzia de atletas da élite mundial 
(Lopes, Mamede, Leitão, Campos, 
Canário, Rosa Mota, Aurora Cunha), 
dispondo já de uma extensa primeira 
linha de atletas de categoria interna-
cional que constituirão a base da re-
novação da élite. 

Meramente a título de exemplo e 
para se poder aquilatar da profundi-
dade já conseguida por este sector, 
note-se que em 1983, no ranking mun-
dial de 5.000 metros o 20.° atleta de 
Portugal obteve 13.51.6, marca só su-

perada por três outros países, E.U.A. , 
U.R.S.S. e Grã-Bretanha. 

A que se deve esta qualidade e esta 
profundidade? Como explicar este fe-
nómeno que se estende do sector mas-
culino ao feminino, dos séniores aos 
iniciados, da corrida à marcha, do 
corta-mato à estrada e ainda da pista 
à pista coberta? 

Haverá algum "mis té r io" , algum 
segredo nestes resultados do meio fun-
do português como o afirmava, há 
bem pouco tempo, um especialista 
norte-americano em extenso artigo 
aparecido numa revista técnica? 

Mas avivemos a memória dos nos-
sos leitores com os resultados mais si-
gnificativos de 1984 deixando ao mes-
mo tempo uma interrogação no ar: 
— quantos países se podem orgulhar 
deste conjunto de resultados? 

� Carlos Lopes, 37 anos — campeão 
do mundo de corta-mato; campeão e 
recordista olímpico da Maratona; 2.° 
melhor tempo mundial de sempre nos 
10.000 metros. 
� Fernando Mamede, 33 anos — re-
cordista do mundo de 10.000 metros. 
� António Leitão, 24 anos — medalha 
de bronze nos 5.000 metros dos Jogos 
Olímpicos. 
� Rosa Mota, 26 anos — medalha de 
bronze na Maratona olímpica; 2.° lu-
gar no Campeonato do mundo de es-
trada — 10.000 metros. 
� Aurora Cunha, 25 anos — campeã 
do mundo dos 10.000 metros em es-
trada; 6.° lugar nos 3.000 metros nos 
Jogos Olímpicos. 

� José Pinto, 28 anos — 8.° lugar nos 
50 Kms marcha dos Jogos Olímpicos. 
� Ezequiel Canário, 24 anos — 9.° lu-
gar nos 5.000 metros dos Jogos Olím-
picos. 

Recordemos ainda, e já em 1985: 
� João Campos, 25 anos — campeão 
do mundo de pista coberta em 3.000 
metros. 
� António Leitão — 4.° lugar na mes-
ma prova. 

A nível de selecção, Portugal obte-
ve um brilhante 3.° lugar em séniores 
masculinos (6 atletas a pontuarem) no 
Campeonato do Mundo de Corta-Ma-
to, logo atrás da Etiópia e dos E.U.A., 
ou seja, foi "apenas" a melhor equi-
pa europeia. 

Já no final da época de 84 a selec-
ção portuguesa feminina conseguiu 
um notável 2." lugar no Campeonato 
do Mundo de Estrada — 10.000 me-
tros, logo a seguir à equipa da Grã-
-Bretanha. 

Em Los Angeles, nos Jogos Olím-
picos, Portugal (10 milhões de habi-
tantes e 89.000 Kms2) realizou a proe-
za de obter na modalidade-rainha dos 
Jogos o 8.° lugar na classificação o f i -
cial por medalhas e o 13.° lugar por 
pontos em classificação baseada nas 
oito primeiras posições de cada prova. 

Por outro lado, e a nível de clubes, 
o meio-fundo português esteve, já em 
85, de parabéns. Além de inúmeras vi-
tórias em provas de corta-mato e es-
trada, conseguiu o brilharete de con-
quistar, através da equipa campeã na-
cional, o Sporting Club de Portugal, 
pela 5. a vez consecutiva e 7. a alterna-
da, o título de Campeão da Europa de 
Clubes. Lopes, Canário e Mamede 
nos três primeiros lugares à frente de 
campeoníssimos como Alberto Cova, 
Steve Jones, Joseph Mamoud, etc. 

Em Madrid, a equipa feminina do 
Sporting Club de Braga alcançou, em 
idêntica competição, um magnífico 
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2.° lugar, com a sua melhor atleta, 
Albertina Machado, em 3.° lugar na 
classificação individual. 

Retomando a questão das razões 
que poderão explicar este espantoso 
conjunto de resultados, sublinharía-
mos ainda que o rendimento de alto 
nível dos nossos atletas assumiu uma 
outra consistência a partir de 1975/76, 
ano que as melhores condições de trei-
no foram criadas pelo Governo, co-
mo, por exemplo, ao decidir-se posi-
tivamente sobre a dispensa dos empre-
gos na parte da manhã, possibilitan-
do-se aos atletas a realização de trei-
nos bi-diários. 

1976, ano olímpico, recolhe os di-
videndos de uma pova política de 
apoio aos atletas de alta competição. 
Carlos Lopes, medalha de prata em 
10.000 metros e campeão do mundo 
de corta-mato; José Carvalho, 5.° lu-
gar na final de 400 metros barreiras 
em Montréal e Anacleto Pinto, 8.° lu-
gar na final dos 5.000 metros, são os 
seus melhores intérpretes. 

Como explicar a longevidade atlé-
tica dos corredores portugueses, a ca-
pacidade de obtenção de resultados de 
alto nível de Janeiro a Dezembro e 
igualmente o pouco habitual ecletis-
mo que lhes permite elevado rendi-
mento tanto em corta-mato como em 
estrada, pista e pista coberta? 

Muitas têm sido as explicações pro-
duzidas em torno desta questão, umas 
de âmbito mais urológico, outras de 
cariz nomeadamente genético, outras 
ainda que se reportam a regimes ali-
mentares tradicionais. 

Pensamos que, não devendo ser dei-
xadas de lado algumas dessas influên-
cias, elas não poderão encobrir ou 
mesmo impor-se aos aspectos de na-
tureza metodológica envolvidos no 
treino dos corredores nem diluir a ver-
tente psicológica sempre presente no 
dia-a-dia do binómio atleta-treinador, 
os quais, a nosso ver, são os elemen-
tos decisivos na obtenção de tais re-
sultados. 

Mistérios? Segredos? De forma al-
guma. A extrema dedicação e grande 
competência de técnicos, liderados pe-
lo decano Prof. Moniz Pereira, aliada 
a uma enorme capacidade de sacrifí-
cio, mesmo estoicismo, dos atletas e 
ainda uma mistura equilibrada de só-
lida determinação na procura da pro-
moção social com uma saudável ale-
gria, ou melhor gozo, de correr, e te-
remos criadas as condições essenciais 
para a obtenção de resultados de alto 
nível. 

� 
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F E R N A N D O M A M E D E 

Objectivos para 24 de Março? Na 
categoria de juniores apenas temos 
como objectivo continuar a garantir 
a paciente e demorada rodagem dos 
futuros campeões na aquisição de ex-
periência competitiva do mais elevado 
nível. Em senhoras, com as olímpicas 
Rosa Mota, Aurora Cunha, Albertina 
Machado e Conceição Ferreira, bem 
apoiadas por outras jovens sedentas 
de afirmação, procurar-se-á obter a 
melhor classificação colectiva de sem-
pre, ou seja, colocar a equipa nacio-
nal até à 6. ' posição. E porque não 
importantes proezas individuais? Em 
homens todas as previsões terão de ser 
encaradas. Ou será "chauvinismo" 
poder pensar-se que uma selecção que 
disporá de atletas com a qualidade de 
Carlos Lopes, Fernando Mamede, An-
tónio Leitão, Ezequiel Canário e João 
Campos, etc., etc., terá necessaria-
mente hipóteses de discutir os primei-
ros lugares tanto individual como co-
lectivamente? 

A terminar, repito o que afirmei 
antes de Los Angeles: "Deixemos os 
atletas à vontade, sem criarmos uma 
expectativa demasiado optimista. As 
vitórias antecipadas ou a obrigação de 
ganhar criam, normalmente, um am-
biente impeditivo de êxitos que todos 
nós gostaríamos que fossem consegui-
dos". 

Apareça! 

FERNANDO MOTA 
Director- Técnico Nacional da Fede-

ração Portuguesa de A tletismo 

COMMENTS ON 
THE COMPETITION 

by 
FERNANDO MOTA 

There are only a few days left to the 
X I I I World Championship of Cros-
sing. At 13:45 on 24th March at the 
sportive complex of "Estádio Nacio-
nal" , located 10 Km o f f Lisbon, will 
start the parade of the competitors for 
the first of the three steps of which 
consists the program of this important 
competition. 

The distance to be covered is almost 
plain, presenting two small artificial 
hills and a natural slope about 200 
metres long and a level difference of 
15 metres. It is therefore a very fast 
distance, which stands out for the 
ground is totally covered with grass. 

The public sight is complete, being 
kept three areas along the course for 
them to stay. This fact will make even 
more spectacular a competition that 
will be observed and supported " i n 
locco" by twenty or thirty thousand 
people. 

The accomplishment of the most 
important world competition of cros-
sing means the appreciation of the 
high value of the Portuguese half dis-
tance runners, as well as of the orga-
nizing capacity of the Portuguese 
Athletics Federation. 

The half and long distance section 
is a very singular fact in the Portugue-
se sport. It does not confine itself only 
to the existence of half a dozen athle-
tes of the world elite (Lopes, Mamede, 
Leitão, Campos, Canário, Rosa Mota 
and Aurora Cunha) already having a 
vaste first line of athletes of interna-
tional class, who in a near future will 
form the base for the elite's renewal. 

Merely as an example we should no-
te that in 1983 in the 5000 meters 
world ranking, the 20th athlete of Por-
tugal made 13.51.6, time only overco-
me by other three countries: United 
States, U.R.S.S. and Great Britain. 

To what do we one this quality? 
How to explain this phenomenon that 
passes through men and women, from 
seniors to beginners, f rom running to 
walk, f rom crossing to road runs, and 
still from uncovered course to the co-
vered course. 

Wil l there be any "mystery", any 
secret in these results of the Portugue-
se half distance runners, according to 
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a North American expert, on a techni-
cal magazine? 

Let us refresh the memory of our 
readers, with the most importante re-
sults of 1984, rising at the same time 
a question: how many countries can 
be proud of this kind of results? 

� Carlos Lopes, 37 years old — world 
champion of crossing; Olympic cham-
pion and Olympic record holder of the 
marathon; world second best mark 
ever made in the 10 000 meters. 
� Fernando Mamede, 33 years old — 
world record holder in the 10 000 me-
ters. 
� António Leitão, 24 years old — 
bronze medal in the 5000 meters in 
the Olympic Games. 
� Rosa Mota, 26 years old — bronze 
medal in the Olympic marathon; se-
cond place in the world champion-
ship (10 000 meters). 
� Aurora Cunha, 25 years old — world 
champion in the 10 000 meters; 6th 
place in the 3000 meters in the Olym-
pic Games. 
� José Pinto, 28 years old — 8th place 
in the 50 Km walk in the Olympic Ga-
mes. 
� Ezequiel Canário, 24 years old — 9th 
place in the 5000 meters in the Olim-
pic Games. 

Let us also recall, and already in 
1985: 
� João Campos, 25 years old — world 
champion in the 3000 meters (covered 
course). 
� António Leitão — 4th place in the 
same competition. 

The Portuguese national team obtai-
ned a brilliant 3rd place in seniors 
(men) — six athletes in competition — 
in the World Championship of Cros-
sing, just after the Ethiopia and the 

United States, which means that it was 
the best European team. 

Already in the end of 1984, the wo-
men Portuguese national team achie-
ved a remarkable 2nd place in the 
World Championship of "Road" — 
10 000 meters — just after the Great 
Britain team. 

In Los Angeles, in the Olympic Ga-
mes, Portugal (10 millions of inhabi-
tants — 89 000 Km2) made the deed 
of gaining the 8th place by medals and 
the 13th by points, based on the first 
eight positions in each competition. 

On the other hand, and speaking of 
clubs, the Portuguese athletics, in 
1985, must have our congratulations. 

Apart from the countless victories 
in crossing and road competitions gai-
ned, through the national champion 
team, "Sporting Club de Portugal", 
its 7th victory, 5th consecutive, in the 
European Championship of Clubs, 
Lopes, Canário and Mamede in the 
three first places, ahead of champions 
as Alberto Cova, Steve Jones, Joseph 
Mamoud, etc. 

In Madrid, the women team of 
"Sporting Club de Braga" has gained 
in a similar competition, the 2nd pla-
ce, with its best athlete, Albertina Ma-
chado — the 3rd place of individual 
classification. 

Going back to the questions about 
this splendid set of results, we should 
stress that the excellent capacity of our 
athletes got stronger after the years of 
1975/76, when the government crea-
ted better conditions for training, as 
for example, when athletes get the 
possibility of having two training pe-
riods per day, being excused from 
work in the morning. 

1976, Olympic year, has demonstra-
ted the new policy of support for the 
high competition athletes, and has 
shown to the people its best results: 
Carlos Lopes, silver medal in the 
10 000 meters and world champion 
of crossing; José Carvalho, 5th place 
in the final of the men's 400 meters 
hurdles and Anacleto Pinto, 8th pla-
ce in the final of the 5000 meters. 

How to explain the athletic long life 
of the Portuguese runners, their capa-
city of obtaining high level results 
from January to December and also 
to the not usual eclecticism that allows 
them very good results, either in cros-
sing, on the road, or in uncovered and 
covered course? 

Many answers to this question, so-
me of the physiological, many answers 
to this question, some of them physio-

logical, others genetics, and others still 
that refer to special kinds of meals. 

Although we must not forget those 
influences, we think that they cannot 

hide or overcome the natural metho-
dology applied to the runners training 
and most important the athletes-coach, 
binomial which are the decisive ele-
ments for obtaining such results. 

Mistery? Secret? No .way. The ex-
treme dedication and the great value 
of the coaches, leadered by prof. Mo-
niz Pereira, allied to an enormous ca-
pacity of sacrifice, even stoicism, by 
the athletes and also an even mixture 
of solid determination in the search 
for social promotion with a healthy 
joy, or better, the pleasure of running, 
and we shall have built the conditiond 
for obtaining of such high level results. 

Results for 24th March? In juniors 
our single aim is to give them the high 
competition experience. 

In women, with the Olympics Rosa 
Mota, Aurora Cunha, Albertina Ma-
chado and Conceição Ferreira, very 
well backed up by other young girls 
longing for realization, we expect to 
obtain the best result ever made, which 
means, rise the national team up to 
the 6th place. 

And why not important deeds, in-
dividually speaking? In men, all the 
anticipations will have to be faced. Or 
will it the "chauvinisme" to think that 
a team having athletes with such qua-
lity as Carlos Lopes, Fernando Ma-
mede, António Leitão, Ezequiel Ca-
nário, João Campos, etc., will have 
necessarily the chance to dispute the 
first places either individually or in 
team? 

A U R O R A C U N H A . R O S A MOTA 

To finish, I repeat what I have said 
before Los Angeles: "Let us leave the 
athletes on their own, without raising 
a too optimiste expectation. The anti-
cipated victories or the obligation of 
winning usually originate an environ-
ment which prevents the success that 
all of us would like to achive. 

Do not forget to come! � 
FERNANDO MOTA 

National Technical-Director of Portuguese 
Athletics Federation 
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